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EDITORIAL

Projetos e conquistas alcançadas
0 ano de 2005 concçou on into.sa úoün.ntâçÀo institucionaÌ, compÌovando que cada vez nenos o laroso \ecs

so" de iÌìj.io de ano é un hábiio que está - pclo ncíos nâ ota/sc ficandopuahás.JánospÌìneíosdiasdejaneiro
voltâmos à câryâ, picssionado o sovemãdor e o seoetáno da lazenda pân quc fos* dcffnidâ â qüostão dos preFtónos
e dos vâlorè âhàsàdos da dêfenso.ia dstiva.

Nossa lersistência loi Ìmnp.nsâda.on â visiia do sec.etdno MâÌ Bomhoìdt à 0AB en 3 de nalt0 püâ nnâlúenie
âptu64Ítâr prpoúa de oonosrama pala os paganenlos dê àfrbâ6 âs pÒndôn.iâs, â iricir ei.dr êm narq!. PaÌa con-
plct.r, nanesnâoportnnidüe, ôlresidenie do T,l,5C, desenbaryâdoíJorge usi,i.fo.úduàOABqueaprcse.raEà
Assembléiâ Legìslativa un pnjeio dc lci qua .riâ dostinaçào de verb! nensaÌ para os dativos.

NoqueseÌefereaopaganent dos atmsadG da ddfèn6oÌiâ dativa, loi o comanento de l0 a.os de ìuia dâ ìnsiituirâô
en benelicio da so.icdâde ê dos âdvosâdoô De 1995 para cá, quando amarsamos quaiú ânos de parâlisaçáo .ôs pass-
me.tos, tuitos loran os nonent s en que nos quÒstionâros sobre a ell valo.izaçào que o sovemo eÍâdual .oncedia
ao dimo trabaìÌìo p resiado ! or úi lhars & abnegados advogados de todas !s Ìegìões do Dstado Os quatm ânos èú quê
não houve quaìquer repase ffzerân on que úuitos profissionais desislissen de rlnr cono deiivos, anpìiando o
univcÌlo dc dcsâssúlônciâ por paÌte do Eúado e una populâçãojá .ârenie de iâítos dirêitos dsegnrâdD peìa Constìtuì

Eoi a pemanent€ conscièn.ìa da inporlânciâ do nossô plpeÌ ìnstitucionaì que nào pemiii! que nos deüáscnos
lcvâr pÊlo desânìno da reÌia de dláloso. do apaÌenic dcsinteftsso, o d0 visiveì sesúdo pìâno â que no$o trabalho em
reìegado Foi a pÌena .eÌ1ezâ de que nossâs Ìciúndicàçõos orân juíâs, no$â propostâ êrâ vÁlidd, no$o caninho era o
.oÍelo e iosos pnpósitos enn nobres que nos inpuhioDaÌam duÉnte todo ese poúodo.

E fica sgor. aqui reristrado o noso .oÍptuni$o, nais una rcz reafinado, de nunca nos deìxar venceÌ peìo desáni.
mo e rela desesperangâ, de sesÌir.onbâtendo o bon cDmbat€, ìut!.iD as Ìltas dos sdvosados e da sociedade e anpdn.
do.on â n€sâô inslitrcìdnâÌ da OÁA Auemsaisanhandoéasociedâde.
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As alteraçóes trazidas pela lei no
10.886/2004 frente à violência

doméstica do marido contra a mulher
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